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			Quando bem-treinado, o homem pode ser o melhor amigo do cão.

			— Corey Ford

		


		
			Capítulo 1
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			Numa manhã fria e enevoada de fevereiro, com a chuva batendo contra as janelas, Devin e Rosie Cauldwell faziam amor num ritmo lento, preguiçoso. Aquele era o terceiro dia das suas férias de uma semana — e o segundo mês em que tentavam engravidar de novo. Seu filho de 3 anos, Hugh, foi resultado de um feriado que passaram na ilha Orcas, no arquipélago de San Juan, e — segundo Rosie — de uma tarde chuvosa e uma garrafa de Pinot Noir.

			O casal esperava repetir o sucesso com uma nova estada na ilha, e se dedicava à missão com entusiasmo enquanto o filho dormia com seu amado Fofo no quarto ao lado.

			Era cedo demais para um vinho, mas Rosie achava que a chuva tranquila era um bom presságio.

			Quando os dois se aconchegaram na cama, relaxados e aquecidos pelo sexo, ela sorriu.

			— Quem teve a melhor ideia do mundo?

			Devin apertou sua bunda.

			— Você.

			— Pode ir se preparando, porque acabei de ter outra.

			— Acho que preciso de alguns minutos para me recuperar.

			Rosie riu, girou na cama e se apoiou no peito do marido, abrindo um sorriso.

			— Pare de pensar em sexo, seu tarado.

			— Acho que também preciso de alguns minutos para isso.

			— Panquecas. Nós precisamos de panquecas. Manhã chuvosa, nossa casinha aconchegante. Panquecas são o café da manhã ideal.

			Ele estreitou os olhos para a esposa.

			— E quem é que vai fazer essas panquecas?

			— Vamos deixar o destino resolver.

			Rosie sentou, e, seguindo uma longa tradição da família Cauldwell, os dois deixaram a decisão a cargo do pedra, papel e tesoura — o melhor de três vencia.

			— Droga — murmurou ela quando ele esmagou sua tesoura com uma pedra.

			— Eu sou muito habilidoso.

			— Até parece. Mas paciência. E, de toda forma, eu preciso fazer xixi. — Rosie se inclinou para lhe dar um beijo estalado e pulou para fora da cama. — Amo tirar férias — disse enquanto seguia para o banheiro.

			E aquelas férias eram as melhores de todas, pensou ela, com seus dois garotos lindos. Se a chuva continuasse ou apertasse, ficariam dentro de casa, jogando alguma coisa. Mas, se o tempo melhorasse, eles poderiam colocar Hugh no canguru e dar uma volta de bicicleta, ou talvez fazer uma trilha.

			O garotinho estava apaixonado pelo lugar, completamente encantado pelos pássaros, pelo lago, pelo cervo que tinha visto na floresta e, é claro, pelos coelhos — todos irmãos do fiel companheiro Fofo.

			E talvez ele ganhasse seu próprio irmão no próximo outono. Ela estava ovulando — não que estivesse obcecada por engravidar. Mas contar os dias não era nada obsessivo, pensou enquanto prendia com um elástico o cabelo bagunçado pelo sono e pelo sexo. Era só uma questão de estar ciente do próprio corpo.

			Rosie pegou um moletom e uma calça de flanela, dando uma olhada em Devin, que voltara a dormir.

			Ela acreditava que os dois tinham tirado a sorte grande hoje.

			Animada com a ideia, ela calçou meias grossas e olhou para o relógio que deixara sobre a cômoda.

			— Nossa, já são mais de 8h. Hugh deve ter ficado cansado de ontem, para dormir até tão tarde.

			— Deve ser a chuva — murmurou Devin.

			— Pois é, deve ser.

			Ainda assim, ela foi até o quarto do filho, como fazia todas as manhãs, independentemente de estarem em casa ou viajando. Tentou não fazer barulho para não acordá-lo — seria ótimo se conseguisse tomar sua primeira xícara de café antes de ouvir o primeiro mamãe do dia.

			Ela espiou a cama, esperando encontrá-lo abraçado ao coelho de pelúcia. 

			O colchão vazio não causou qualquer nervosismo. Hugh podia ter levantado para fazer xixi, igual à mãe. Ele estava aprendendo a usar o banheiro direitinho.

			Rosie também não entrou em pânico quando não o encontrou no lavabo do corredor. Como o menino costumava despertar cedo, os pais o incentivavam a brincar um pouco antes de acordá-los. Ela geralmente ouvia Hugh conversando com os brinquedos ou arrastando seus carrinhos, mas estivera um pouco distraída com seu sexo de férias.

			Meu Deus, pensou ela enquanto descia as escadas, e se Hugh tivesse visto os dois transando? Não, ele teria entrado no quarto e perguntado que brincadeira era aquela.

			Dando uma meia risada, Rosie entrou na bela sala de estar, esperando encontrar o filho sentado no chão, cercado de brinquedos.

			Quando isso não aconteceu, as primeiras ondas de nervosismo subiram por sua garganta.

			Ela gritou o nome dele, andando rápido agora, suas meias fazendo com que escorregasse um pouco pelo piso de madeira.

			O pânico tomou seu corpo; era como se tivesse levado uma facada na barriga.

			A porta da cozinha estava escancarada.

			Pouco depois das 9h, Fiona Bristow parou diante da bela casa de veraneio no meio do Parque Estadual de Moran. Estava apenas chuviscando, mas o ritmo constante da chuva prometia complicar a missão de busca. Ela sinalizou para que o parceiro permanecesse no carro e saiu para conversar com um dos policiais locais.

			— Davey.

			— E aí, Fi? Você chegou rápido.

			— Não estava longe. Os outros já estão a caminho. Vamos usar a casa como base ou você prefere que a gente fique aqui fora?

			— Usem a casa. Sei que você vai querer conversar com os pais, mas já vou adiantando o básico. Hugh Cauldwell, 3 anos de idade, loiro, olhos azuis. Foi visto pela última vez usando um pijama do Homem-Aranha.

			Fiona notou que o policial apertava a boca. Davey tinha um filho da mesma idade que Hugh, que provavelmente também tinha um pijama do Homem-Aranha.

			— A mãe notou o desaparecimento por volta das 8h15 — continuou Davey. — A porta dos fundos estava aberta. Não encontramos sinais de arrombamento nem de um invasor. Ela avisou ao pai. Os dois ligaram para a polícia e saíram correndo pelo quintal, chamando pelo filho, procurando nos arredores.

			E encheram o lugar de pegadas, pensou Fiona. Mas quem poderia culpá-los?

			— Nós fizemos uma busca pela casa e pelo terreno, só para garantir que ele não estava se escondendo. — Davey virou para ela com chuva pingando da aba de seu boné. — O menino não está aqui e, segundo a mãe, levou seu coelho de pelúcia. Ele dorme com o bicho, não o larga por nada. Os guardas florestais estão ajudando na busca, McMahon e Matt estão por aí — acrescentou, se referindo ao xerife e a um policial mais jovem. — McMahon me pediu para chamar sua unidade e ficar na base.

			— Vamos arrumar as coisas e começar. Eu queria conversar com os pais agora, tudo bem?

			Davey gesticulou na direção da casa.

			— Eles estão assustados, como é de esperar. E querem sair para procurar o filho. Talvez você me ajude a convencê-los de que essa não é uma boa ideia.

			— Verei o que posso fazer.

			Com isso em mente, Fiona voltou para a picape e abriu a porta para o parceiro. Peck pulou para fora e seguiu junto com ela e Davey até a casa.

			O policial assentiu com a cabeça, e Fiona se aproximou dos pais, que levantaram do sofá, abraçados. A mulher segurava um pequeno caminhão de bombeiro.

			— Sr. e Sra. Cauldwell, meu nome é Fiona Bristow, e trabalho na Unidade Canina de Busca e Resgate. Este aqui é o Peck. — Ela tocou a cabeça do labrador marrom. — O restante da unidade está a caminho. Vamos ajudar a encontrar Hugh.

			— Você precisa ir logo. Precisa ir agora. Ele só tem 3 anos.

			— Sim, senhora. O restante da unidade já vai chegar. Mas, primeiro, precisamos de algumas informações.

			— Já contamos tudo para a polícia e para a guarda florestal. — Devin olhou para a janela. — Eu devia estar lá fora, procurando por ele. Estamos perdendo tempo aqui.

			— Acredite em mim, Sr. Cauldwell, a polícia e a guarda florestal estão fazendo todo o possível para encontrar Hugh. Essa é a prioridade de todo mundo aqui, e foi por isso que nos chamaram. Somos treinados e estamos focados no seu filho. Vamos coordenar nossa busca com os policiais e os guardas. Preciso ter certeza de que disponho de todas as informações para otimizar nossos recursos. A ausência de Hugh foi percebida por volta das 8h15, certo?

			Os olhos de Rosie se encheram de lágrimas.

			— Eu devia ter ido vê-lo antes. Ele quase nunca acorda depois das 7h. Eu devia...

			— Sra. Cauldwell... Rosie — corrigiu-se Fiona, usando o primeiro nome da mulher para deixá-la mais tranquila. — A culpa não é sua. Meninos são curiosos, não são? Hugh já saiu de casa sozinho?

			— Não, nunca. Achei que ele estivesse brincando aqui embaixo, mas não o encontrei e fui para a cozinha. E a porta... a porta estava aberta. Escancarada. E não o vi em lugar algum.

			— Você pode me mostrar? — Fiona sinalizou para Peck segui-la. — Ele está de pijama?

			— Sim, do Homem-Aranha. Deve estar com frio, molhado, assustado. — Os ombros da mulher tremiam enquanto as duas seguiam para a cozinha. — Não entendo como você pode ajudar, se a polícia já está aqui.

			— Somos mais um recurso, e o Peck aqui é treinado para isso. Já participou de dezenas de missões de salvamento.

			Rosie secou as lágrimas que escorriam pelas bochechas.

			— Hugh gosta de cachorros. Ele gosta de animais. Se o cachorro latir, talvez Hugh escute e volte.

			Fiona ficou quieta, mas abriu a porta dos fundos, agachando para ver o mundo da perspectiva de um menino de 3 anos. Ele gosta de animais.

			— Aposto que vocês encontraram muitos animais selvagens por aqui. Cervos, raposas, coelhos.

			— Sim. Sim. É tão diferente de Seattle. Ele adora ficar olhando a floresta da janela ou da varanda. E fizemos trilhas, andamos de bicicleta.

			— Hugh é tímido?

			— Não. Ah, não, ele é curioso e falante. Não tem medo de nada. Ah, meu Deus.

			Instintivamente, Fiona passou um braço ao redor dos ombros trêmulos de Rosie.

			— Vou montar minha base aqui na cozinha, se vocês não se incomodarem. Preciso de cinco peças de roupa que Hugh tenha usado recentemente. As meias, a cueca, a camisa de ontem, coisas assim. Cinco peças pequenas. Tente não mexer demais nelas. E coloque-as aqui.

			Fiona pegou sacos plásticos no seu kit.

			— Somos um grupo de cinco. Cinco condutores, cinco cães. Cada um vai dar uma das roupas de Hugh para os cachorros farejarem.

			— Eles... eles vão rastreá-lo?

			Era mais fácil concordar do que explicar sobre correntes de ar, cones de odor e partículas de pele. Já fazia mais de uma hora que o menino estava desaparecido.

			— Isso mesmo. Ele tem algum lanche favorito? Algo de que goste muito, o tipo de coisa que ganha quando se comporta bem?

			— Tipo... — Afastando o cabelo para trás, Rosie olhou ao redor, confusa. — Ele adora balinhas de goma.

			— Ótimo. Você tem um pacote?

			— Eu... sim.

			— Se você puder trazer as roupas e as balas — disse Fiona com um sorriso. — Vou arrumar o equipamento. Acho que minha unidade está chegando agora, então já vou deixar tudo pronto.

			— Tudo bem. Tudo bem. Por favor... Ele só tem 3 anos.

			Rosie foi cumprir sua tarefa. Fiona trocou um olhar rápido com Peck, e então começou a ajeitar o material.

			Enquanto a equipe formada por humanos e cães entrava na casa, ela explicou a situação e começou a designar setores de busca enquanto analisava os mapas. Aquela era uma área que conhecia muito bem.

			Um paraíso, pensou ela, para aqueles que buscavam tranquilidade, paisagens bonitas e uma folga de ruas agitadas e engarrafamentos, de prédios, de multidões. E, para um garotinho perdido, um mundo cheio de perigos. Rios, lagos, pedras.

			Mais de cinquenta quilômetros de trilhas, pensou ela, mais de dois mil hectares de floresta para esconder um menino de 3 anos e seu coelho de pelúcia.

			— A chuva está apertando, então nossas áreas de busca precisam ser próximas umas das outras e cobrir esta região. — Como líder de operações, Fiona determinou a posição de cada um no mapa enquanto Davey listava as informações num quadro branco grande. — Talvez nossas áreas abranjam trechos que outras equipes estão cobrindo, mas vamos manter contato o tempo todo para garantir que a gente não se esbarre.

			— Ele deve estar molhado e com frio. — Meg Greene, que tinha dois filhos e acabara de ser avó, olhou para o marido, Chuck. — Coitadinho.

			— E uma criança com essa idade? Não tem senso de direção. Ele deve estar andando sem rumo. — James Hutton franziu a testa enquanto verificava seu rádio.

			— Talvez ele fique cansado, se encolha num canto e durma. — Lori Dyson assentiu com a cabeça para seu pastor alemão, Pip. — Pode ser que não escute as pessoas gritando seu nome, mas nossos amigos vão farejá-lo.

			— A ideia é essa. Todo mundo sabe suas coordenadas? Verificaram os rádios, o equipamento? Não se esqueçam de verificar as bússolas. Como Mai está fazendo uma cirurgia de emergência, Davey será nosso único líder de operações na base, então vamos manter contato com ele enquanto cobrimos nossas áreas.

			Ela parou de falar quando os Cauldwell entraram na cozinha.

			— Eu trouxe... — O queixo de Rosie tremia. — Eu trouxe as coisas que você pediu.

			— Isso é ótimo. — Fiona se aproximou da mãe apavorada e segurou seus ombros. — Mantenha o pensamento positivo. Todo mundo que está aqui só tem um objetivo em mente: encontrar Hugh e trazê-lo para casa. — Ela pegou os sacos e os distribuiu entre os membros da equipe. — Muito bem, vamos encontrá-lo.

			Junto com os colegas, Fiona saiu da casa, ajeitou sua mochila. Peck estava ao seu lado, e o leve tremor em seu corpo era o único sinal de que o cachorro estava ansioso para começarem. Cada um seguiu para sua área específica, e, assim como o restante da equipe, ela verificou a bússola.

			Então, abriu o saco com a pequena meia e a encostou no focinho de Peck.

			— Este é Hugh. Hugh. Hugh é um garotinho, Peck. Este é Hugh.

			O cão farejou com entusiasmo — sabia bem qual era seu trabalho. Ele encarou a dona, cheirou a meia de novo e olhou no fundo dos olhos dela, seu corpo tremendo como se dissesse: Tudo bem, já entendi! Vamos lá!

			— Encontre Hugh. — Fiona gesticulou com a mão, e Peck ergueu o focinho no ar. — Vamos encontrar Hugh!

			Ela esperou, observando-o farejar e andar em círculos, deixando-o tomar a dianteira enquanto rondava a área. O chuvisco constante era um obstáculo, mas Peck trabalhava bem na chuva.

			Fiona permaneceu onde estava, incentivando-o com palavras enquanto o cachorro cheirava o ar e gotas de água caíam sobre a parca amarela da mulher.

			Quando ele seguiu para o leste, ela foi atrás, adentrando a mata fechada.

			Com 5 anos, Peck era um veterano, um labrador marrom de trinta quilos — forte, inteligente e incansável. Fiona sabia que ele passaria horas procurando em quaisquer condições, em todo tipo de terreno, pelos vivos e pelos mortos. Ela só precisava pedir.

			Juntos, os dois seguiram pela floresta, pela terra macia e empapada de folhas caídas de enormes abetos-de-douglas e cedros antigos, desviando e pulando por cima de cogumelos e troncos cobertos de musgo verde, passando por galhos repletos de espinhos. Enquanto procuravam, Fiona prestava atenção na linguagem corporal do parceiro, observava pontos de referência, verificava a bússola. Peck constantemente olhava para trás, para mostrar à dona que continuava cumprindo sua missão.

			— Encontre Hugh. Vamos encontrar Hugh, Peck.

			Ele ficou alerta, atraído pelo entorno de um tronco caído.

			— Você encontrou alguma coisa, foi? Que ótimo. Bom menino.

			Primeiro, ela sinalizou o alerta com uma fita azul. Depois, parou ao lado de Peck, analisando a área, chamando por Hugh. Então, fechou os olhos para ouvir melhor.

			Tudo que escutou foi o leve som da chuva e o sussurro do vento que atravessava as árvores.

			Quando o labrador a cutucou com o focinho, Fiona tirou a meia do bolso e abriu o saco, para que ele pudesse cheirá-la de novo.

			— Encontre Hugh — repetiu ela. — Vamos encontrar Hugh.

			Peck voltou a andar, e, como calçava botas pesadas, Fiona passou por cima do tronco e o seguiu. Quando o cão foi em direção ao sul, ela avisou sua nova posição para a base, mantendo contato com a equipe.

			Havia pelo menos duas horas que o menino desaparecera. Uma eternidade para pais aflitos.

			Mas crianças pequenas não tinham noção de tempo. Com aquela idade, gostavam de andar, mas nem sempre entendiam o conceito de se perder, refletiu Fiona. Elas seguiam a esmo, distraídas pelas coisas que viam e ouviam, e tinham bastante disposição, então Hugh poderia perambular por horas até se cansar e perceber que queria a mãe.

			Ela viu um coelho sair correndo e se esconder. Peck era orgulhoso demais para se dignar a encarar o bicho.

			Mas um garotinho?, pensou Fiona. Um garotinho que amava seu “Fofo”, que gostava de animais? Um garotinho que, segundo a mãe, estava fascinado pela floresta? Será que não tentaria pegar o coelho para brincar? Com certeza tentaria segui-lo, não é? Uma criança de apartamento, pensou ela, encantada com a mata, com a vida selvagem, com tudo que era diferente.

			Como poderia resistir?

			Fiona entendia a mágica daquele lugar. Ela também viera da cidade grande, ficara encantada e fora hipnotizada pelas sombras verdes, pela forma como a luz parecia dançar, pela vastidão das árvores, das colinas e do mar.

			Uma criança poderia perder-se muito facilmente naqueles hectares intermináveis de mata.

			Hugh está com frio, pensou ela. Agora, deve estar com fome e assustado. Querendo a mãe.

			Quando a chuva apertou, os dois seguiram em frente, o cachorro incansável e a mulher alta que usava uma calça grossa e botas pesadas. O rabo de cavalo de cabelo loiro-acobreado batia molhado em suas costas, enquanto os olhos azuis-escuros procuravam na escuridão.

			Quando Peck virou de novo, em direção a uma descida sinuosa, Fiona pensou no mapa da região. Se continuassem em frente, encontrariam um riacho a menos de quatrocentos metros, no limite sul da sua área de busca. Chuck e seu cão Quirk eram responsáveis pela região vizinha. A correnteza do rio era forte naquela época do ano, pensou ela, forte e fria, as margens  estavam escorregadias pelo musgo e pela chuva.

			Ela torceu para o garotinho não ter chegado perto demais ou, pior, tentado atravessá-lo.

			E o vento estava mudando. Que droga. Teriam que se adaptar. Ela deixaria Peck cheirar a meia de novo, faria um rápido intervalo para lhe dar água. Fazia quase duas horas que os dois estavam na floresta, e, apesar de o labrador ter dado três fortes sinais de alerta, a condutora ainda não vira rastros do menino — um pedacinho de pano preso a um galho, uma pegada no chão de terra macia. Os alertas foram marcados com a fita azul, a fita laranja fora usada para marcar seu trajeto, e ela sabia que tinham passado pela área das demais duplas uma ou duas vezes.

			Era melhor falar com Chuck, pensou Fiona. Se Peck estivesse na direção certa, e o menino tivesse atravessado o rio...

			Ela não se permitiu pensar em caiu. Ainda não.

			Mas, enquanto ela pegava o rádio, Peck ficou alerta de novo. E, dessa vez, saiu correndo, lançando um olhar rápido para a dona.

			Ela viu o brilho em seus olhos.

			— Hugh! — gritou Fiona, a voz mais alta que a chuva forte e os assobios do vento.

			Não ouviu uma resposta do menino, mas escutou os três latidos de Peck.

			Então, imitando o cachorro, saiu correndo.

			Ela derrapou um pouco na curva da ribanceira.

			E, próximo às margens de um rio agitado — próximo demais para seu gosto —, viu um garotinho completamente encharcado deitado no chão, abraçado ao cachorro.

			— Olá, Hugh, oi. — Ela atravessou rápido a distância que os separava, agachando e tirando a mochila. — Meu nome é Fiona, e esse é Peck.

			— Cachorrinho — choramingou o menino contra os pelos do labrador. — ­Cachorrinho.

			— Ele é um bom cachorrinho. O melhor cachorrinho do mundo. — Enquanto Peck balançava o rabo, concordando, Fiona tirou uma manta térmica da mochila. — Vou colocar isto em volta de você. E do Fofo também. Esse aí é o Fofo?

			— Fofo caiu.

			— Dá para perceber. Não tem problema. Vocês dois vão ficar quentinhos, está bem? Você se machucou? Opa. — Seu tom de voz era animado enquanto ela enrolava a manta em torno do menino e via lama e sangue nos pés dele. — Fez dodói, não é? Já vamos dar um jeito nisso.

			Ainda agarrado a Peck, Hugh virou a cabeça e lançou um olhar manhoso para Fiona, com os lábios trêmulos.

			— Quero minha mãe.

			— Eu sei. Peck e eu vamos levar você até ela. Aqui, veja o que a mamãe pediu para eu te entregar.

			Fiona pegou o saco de balas de goma.

			— Malcriado — disse Hugh, mas lançou um olhar interessado para as balas, ainda agarrado a Peck.

			— A mamãe não está brava. Nem o papai. Aqui.

			Ela lhe entregou o saco e pegou o rádio. Quando Hugh ofereceu uma bala para Peck, o cachorro olhou de soslaio para a dona.

			Posso? Hein? Posso?

			— Pode comer. E agradeça.

			Peck pegou a bala da mão do menino com delicadeza, engoliu tudo sem nem mastigar e agradeceu com uma lambida babada que fez Hugh rir.

			Sentindo-se mais tranquila com aquele som, Fiona entrou em contato com a base.

			— Encontramos Hugh. São e salvo. Diga à mãe que ele está comendo suas balas e que já estamos a caminho de casa. — Ela piscou para o menino, que alimentou o coelho de pelúcia imundo e encharcado e depois enfiou a mesma bala na própria boca. — Ele está um pouco ralado e molhado, mas continua alerta. Câmbio.

			— Entendido. Bom trabalho, Fi. Precisa de ajuda? Câmbio.

			— Está tudo sob controle. Vamos voltar agora. Mantenho contato. Câmbio e desligo. Quer um pouco? — perguntou ela a Hugh, oferecendo seu cantil.

			— O que é?

			— Só água.

			— Gosto de suco.

			— Nós vamos tomar bastante suco quando chegarmos em casa. Beba um pouquinho, está bem?

			Hugh obedeceu, fungando.

			— Fiz xixi na mata, como papai me ensinou. Não na calça.

			Ela sorriu e se lembrou dos sinais de alerta de Peck.

			— Muito bem. Quer ir nas minhas costas?

			Assim como acontecera diante da visão das balas, os olhos do menino se iluminaram.

			— Quero.

			Fiona ajeitou a manta em torno dele e se virou para deixá-lo subir.

			— Você pode me chamar de Fi. Se precisar de alguma coisa, é só dizer, Fi, eu quero isso ou aquilo.

			— ­Cachorrinho.

			— Ele também vai voltar com a gente. É o nosso guia. — Ainda agachada, ela fez carinho no labrador, lhe deu um abraço apertado. — Bom menino, Peck. Bom menino. Vamos voltar!

			Com a mochila pendurada num ombro e o menino agarrado às suas costas, os três começaram a andar pela floresta.

			— Você abriu a porta sozinho, Hugh?

			— Malcriado — murmurou ele.

			Pois é, pensou ela, mas quem não fazia uma malcriação de vez em quando?

			— O que você viu pela janela?

			— Fofos. Fofo disse para a gente sair para ver os fofos.

			— Aham.

			Garoto esperto. Culpando o coelho.

			Hugh começou a tagarelar, falando tão rápido e enrolado que ela só conseguia entender uma em cada três palavras. Mas deu para ter uma ideia do que acontecera.

			A mamãe e o papai estavam dormindo, os coelhos apareceram na janela, que outra opção ele tinha? E aí, se Fiona entendera direito, a casa sumira e Hugh não conseguira encontrá-la. Quando chamara pela mamãe, ela não viera, e ele ia ficar de castigo. E ficar de castigo era horrível.

			Fiona entendeu esta última parte porque só dizer a palavra “castigo” já fazia o menino pressionar o rosto contra suas costas e começar a chorar.

			— Bem, se você ficar de castigo, acho que o Fofo vai te fazer companhia. Olhe, Hugh, olhe. É o Bambi e a mãe dele.

			O menino ergueu a cabeça, fungando. As lágrimas foram esquecidas e ele deu um gritinho diante da visão da corça e do cervo filhote. Então suspirou e apoiou a cabeça no ombro de Fiona enquanto ela o impulsionava um pouquinho para cima.

			— Estou com fominha.

			— Deve estar mesmo. Você se aventurou bastante hoje.

			Ela tirou uma barra de cereais da mochila.

			Foi mais rápido sair da floresta do que fazer a busca, mas, quando a mata começou a abrir, o menino parecia pesar uma tonelada em suas costas.

			Revigorado, descansado e fascinado por tudo que vira, Hugh falava sem parar. Achando graça, Fiona deixou que ele tagarelasse enquanto sonhava com uma garrafa de café, um hambúrguer enorme e um balde de batatas fritas.

			Quando ela conseguiu enxergar a casa através das árvores, tomou impulso e acelerou o passo. Os dois mal tinham saído da floresta quando Rosie e Devin saíram correndo da casa.

			Fiona agachou.

			— Chegamos, Hugh. Corra para a mamãe. — Ela continuou agachada e passou um braço em torno de Peck, cujo corpo inteiro se balançava de alegria. — É — murmurou para o cão enquanto Devin alcançava o filho antes da esposa e o pegava no colo. E então os três estavam agarrados, suas lágrimas e seus corpos entrelaçados. — É, hoje foi um dia bom. Você é maravilhoso, Peck.

			Com o filho seguro em seus braços, Rosie seguiu correndo para a casa. Devin se separou dos dois e cambaleou até Fiona.

			— Obrigado. Não sei nem como...

			— De nada. Ele é um ótimo garoto.

			— Ele é... tudo. Muito obrigado. — Com os olhos cheios de lágrimas, Devin abraçou Fiona e, imitando o filho, apoiou a cabeça no ombro dela. — Nem sei o que dizer.

			— Não precisa dizer nada. — Fiona deu um tapinha nas costas dele, seus olhos ardendo. — Foi Peck quem o encontrou. Ele é o herói. E ia adorar que você apertasse sua pata.

			— Ah. — Devin esfregou o rosto, respirou fundo algumas vezes. — Obrigado, Peck. Obrigado.

			Ele agachou, ofereceu a mão.

			Peck abriu seu sorriso canino e colocou uma pata sobre a mão.

			— Posso... posso abraçá-lo?

			— Ele vai adorar.

			Soltando um suspiro profundo e trêmulo, Devin abraçou Peck pelo pescoço, pressionando o rosto contra o pelo. Por cima do ombro do homem, o labrador encarou a dona com um olhar radiante.

			A gente se divertiu à beça, não foi?, parecia dizer. Vamos de novo?

		


		
			Capítulo 2
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			Depois de repassar os acontecimentos com a equipe, Fiona pegou o carro para voltar para casa, com Peck esparramado no banco traseiro, tirando uma soneca revigorante. Ele merecia, assim como ela merecia o hambúrguer que faria para si mesma e devoraria enquanto fazia seu relatório no computador.

			Precisava ligar para Sylvia, avisar à madrasta que tinham encontrado o menino e que, no fim das contas, ela não precisaria cobrir suas aulas da tarde.

			É claro, pensou Fiona, agora que a parte mais difícil tinha sido resolvida, a chuva resolvia dar uma trégua. Ela já podia ver algumas frestas de azul no céu cinzento.

			Café quente, resolveu ela, banho quente, almoço e relatório, e, se tivesse sorte, o tempo se manteria seco durante a tarde.

			Ao sair da reserva, Fiona viu o brilho fraco de um arco-íris enquanto ouvia o som das rodas atravessando a lama causada pela chuva. Aquilo era um bom sinal, concluiu — talvez até um presságio do que estava por vir. Alguns anos antes, sua vida era como a chuva — opaca, cinzenta, triste. A ilha fora uma fresta de azul no céu cinzento; e sua decisão de morar ali, uma oportunidade de ver arco-íris.

			— Não preciso de mais nada — murmurou ela. — E, se precisar, bem, a gente vê como faz.

			Fiona saiu da estrada serpenteante e entrou na sua rua de terra. Sentindo a mudança no movimento, Peck soltou um último ronco e sentou. Seu rabo batia no banco enquanto o carro atravessava a ponte estreita que cruzava o riacho agitado do terreno. Quando avistou a casa, o cão soltou um latido agudo e feliz.

			O chalé, que mais parecia uma casa de bonecas, com telhado de cedro e cheio de janelas, se destacava diante do belo pedaço de floresta e gramado que pertencia a ela. O quintal se estendia ao longe e era desnivelado, abrigando várias zonas de treinamento. Escorregas, gangorras, escadas e plataformas, túneis e obstáculos junto com bancos, pneus pendurados em árvores e rampas lembravam um playground para crianças no meio da mata.

			Era quase isso, pensou Fiona. Mas as crianças tinham quatro patas.

			Suas outras duas crianças estavam dentro da varanda telada, balançando o rabo, batendo as patas. Uma das melhores coisas sobre os cachorros, na opinião de Fiona, era a alegria pura que demonstravam ao lhe dar boas-vindas, independentemente de você ter passado cinco minutos ou cinco dias fora. Aquilo, sim, era amor incondicional e imensurável.

			Ela estacionou, e o carro foi imediatamente cercado por felicidade canina, enquanto, dentro dele, Peck se remexia de ansiedade pelo encontro com seus melhores amigos.

			Fiona saiu para encontrar focinhadas carinhosas e rabos agitados.

			— Olá, meninos.

			Fazendo carinho nos dois, ela se esticou para abrir a porta de trás. Peck pulou para o quintal e partiu para se juntar à festa.

			Os três se cheiraram, emitiram sons felizes, pularam uns nos outros, e então saíram em disparada, perseguindo um ao outro. Enquanto ela pegava a mochila, os cães se afastaram, correndo em círculos e ziguezagueando antes de voltarem para a dona.

			Sempre querendo uma brincadeira, pensou ela enquanto três pares de olhos a encaravam com ar esperançoso.

			— Daqui a pouco — prometeu. — Preciso tomar banho, trocar de roupa, comer. Vamos entrar. Vocês querem entrar?

			Em resposta, os três dispararam na direção da porta.

			Newman, um labrador creme, o mais orgulhoso e mais velho, com 6 anos, seguiu na dianteira. Por sua vez, Bogart, um labrador preto e o caçula, com 3 anos, fez uma parada rápida para pegar sua corda.

			Pelo visto, alguém queria brincar.

			Os cães a seguiram para dentro da casa, as patas fazendo barulho contra o piso de largas tábuas de madeira. Havia tempo, pensou ela, olhando para o relógio. Mas pouco.

			Fiona não guardou a mochila, já que precisava trocar a manta térmica. Enquanto os cães rolavam pelo chão, ela revirou a lenha na lareira para reavivar o fogo que apagara mais cedo, acrescentando mais um pedaço de madeira. Então, tirou o casaco molhado enquanto observava as chamas ganharem força.

			Os cães no chão e o fogo na lareira deixavam a sala aconchegante. Ela ficou tentada a deitar no sofá e tirar sua própria soneca revigorante.

			Mas não havia tempo, lembrou a si mesma, pensando no que preferia: roupas secas ou comida. Depois de refletir por um instante, resolveu agir como uma pessoa adulta e ir se secar. Mas, no instante em que virou para a escada, os três cães ficaram em alerta. Segundos depois, ouviu-se o som de um carro atravessando a ponte.

			— Quem será?

			Fiona foi até a janela, seguida por sua matilha.

			A picape azul não era familiar, e, numa ilha do tamanho de Orcas, todo mundo se conhecia. Devia ser algum turista que errara a rua e precisava de orientações.

			Resignada, Fiona saiu para o quintal, sinalizando para os cães permanecerem na varanda.

			Ela observou o homem saltar. Alto, cabelo cheio e escuro, botas gastas, calça jeans surrada que cobria pernas compridas. Um rosto interessante, anguloso, com a sombra de uma barba por fazer que indicava que ele estivera ocupado ou com preguiça demais para se barbear naquela manhã. O rosto interessante exibia frustração ou irritação — talvez um misto dos dois — enquanto ele passava a mão pelo cabelo volumoso.

			Mãos grandes, notou ela, e braços compridos.

			Assim como as botas, a jaqueta de couro parecia bastante gasta. Mas a picape tinha aparência de nova.

			— Você precisa de ajuda? — gritou Fiona, e ele parou de fitar a área de treinamento com desconfiança, se voltando para ela.

			— Fiona Bristow? — Sua voz tinha um quê não de raiva, mas daquela irritação aparente em seu rosto.

			Atrás dela, Bogart ganiu baixinho.

			— Isso mesmo.

			— Adestradora de cães?

			— Sim. — Fiona saiu da varanda quando o homem começou a se aproximar, notou que ele observava seus guardiões. — Posso ajudar?

			— Você treinou esses três?

			— Sim.

			Os olhos castanho-amarelados, no tom de um chá forte, voltaram a focar nela.

			— Então você está contratada.

			— Eba. Para fazer o quê?

			O homem apontou para os cachorros.

			— Adestradora de cães. Diga seu preço.

			— Está bem. Vamos começar com 1 milhão de dólares.

			— Posso parcelar?

			Isso a fez sorrir.

			— Podemos negociar. Vamos começar assim. Fiona Bristow — disse ela, estendendo a mão.

			— Desculpe. Simon Doyle.

			Mãos duras, calejadas, acostumadas a trabalho pesado, pensou ela enquanto os dois se cumprimentavam. E então a ficha caiu.

			— Ah, o escultor.

			— Mais de móveis do que de qualquer outra coisa.

			— Adoro seu trabalho. Comprei uma das suas fruteiras outro dia. Não resisto a belas fruteiras. Minha madrasta vende peças suas na loja dela. Artes da Ilha.

			— Sylvia, sim. Ela é ótima. — Simon dispensou o elogio, a venda, a conversa fiada. Um homem focado no seu objetivo. — Foi ela quem me indicou você. Então, como ficam as parcelas daquele um milhão?

			— Cadê o cachorro?

			— Na picape.

			Fiona olhou atrás dele, inclinou a cabeça para o lado. Dava para ver o filhote pela janela. Parecia um vira-lata de labrador com golden retriever — e estava bastante ocupado no momento.

			— Ele está comendo seu carro.

			— O quê? — Simon se virou. — Merda!

			Enquanto ele saía correndo, Fiona sinalizou para seus cães, em alerta, ficarem onde estavam e foi atrás do visitante. A melhor forma de entender o homem, o cachorro e sua dinâmica cotidiana era observar como ele lidava com a situação.

			— Pelo amor de Deus. — Simon escancarou a porta. — Mas que droga, qual é o seu problema?

			O cachorrinho, que não parecia sentir medo algum do dono nem demonstrava o menor arrependimento, pulou nos seus braços e começou a dar lambidas animadas em seu rosto.

			— Pare com isso. Pare! — Ele esticou os braços para afastar o filhote, que ficou se remexendo, soltando latidos alegres. — Acabei de comprar a picape. Ele comeu o banco. Como conseguiu fazer isso em menos de cinco minutos?

			— Filhotes levam dez segundos para ficarem entediados. E filhotes entediados comem coisas. Filhotes tristes também.

			— Já percebi — disse Simon, amargurado. — Comprei um monte de brinquedos, mas ele prefere mastigar meus sapatos, meus móveis, pedras ou qualquer outra coisa. Até minha picape nova. Aqui. — Ele enfiou o cachorrinho nas mãos de Fiona. — Faça alguma coisa.

			Ela abraçou o filhote, que imediatamente começou a lamber seu rosto como se os dois fossem um casal apaixonado que se reencontrava depois de muito tempo. Havia um leve cheiro de couro no hálito quente dele.

			— Como você é fofo. Que menino bonito.

			— Ele é um monstro — rosnou Simon. — Um fujão que não dorme nunca. Se eu paro de prestar atenção por dois minutos, ele come ou quebra alguma coisa, ou encontra o pior lugar possível para fazer xixi. Faz três semanas que não tenho paz.

			— Sei. — Fiona abraçou o filhote. — Qual é o nome dele?

			Simon encarou o cachorro com um olhar que deixava bem claro que não pretendia retribuir o afeto que recebera.

			— Tubarão.

			— Muito apropriado. Bem, vamos ver como ele se comporta.

			Fiona agachou e sinalizou para seus cães se aproximarem. Enquanto os três vinham correndo, ela colocou o cachorrinho no chão.

			Alguns filhotes se encolheriam, alguns se esconderiam, outros sairiam correndo. Mas havia aqueles que, como Tubarão, eram corajosos. Ele pulou nos cachorros, latindo e balançando o rabo. Retribuía todas as cheiradas que recebia, tremia de alegria, mordia pernas e rabos.

			— Que destemido — murmurou Fiona.

			— Ele não tem medo de nada. Deixe-o com medo.

			Ela suspirou, balançou a cabeça.

			— Por que você tem um cachorro?

			— Foi presente da minha mãe. Agora, não tenho o que fazer. Eu gosto de cachorros, sabe? Posso trocar Tubarão por um dos seus. Você pode escolher qual.

			Fiona analisou o rosto anguloso de Simon, a barba por fazer.

			— Ele não está deixando você dormir, certo?

			— Consigo no máximo uma hora de sono se colocá-lo na cama. Ele já destruiu todos os meus travesseiros. E, agora, está começando a destruir o colchão.

			— Talvez fosse bom adestrá-lo para dormir numa gaiola canil.

			— Eu comprei uma dessas. Ele a comeu. Ou pelo menos comeu o suficiente dela para conseguir escapar. Acho que deve se arrastar feito uma cobra quando não estou vendo. Não consigo trabalhar. Talvez ele tenha algum problema mental ou seja só perturbado.

			— Ele é um filhote que requer muita atenção, amor, paciência e disciplina — corrigiu Fiona enquanto Tubarão encoxava feliz a perna de Newman.

			— Por que ele faz isso? Fica encoxando tudo que vê pela frente. Um filhote não devia se comportar assim.

			— É instintivo. E uma tentativa de mostrar domínio. Ele quer ser o líder. Bogart! Pegue a corda!

			— Jesus Cristo, não quero enforcá-lo. Não literalmente — disse Simon enquanto o labrador preto corria para a varanda e atravessava a porta aberta.

			O cachorro voltou com a corda na boca, soltando-a aos pés da dona. Quando ela a pegou, Bogart baixou as patas dianteiras, empinando o traseiro e balançando o rabo.

			Fiona sacudiu a corda no ar. O labrador a pegou num pulo e, rosnando e puxando, começou a brincar de cabo de guerra.

			Tubarão largou Newman, correu até a corda, pulou, não a alcançou e caiu com o dorso no chão. Então girou, pulou de novo mordendo o ar e balançando o rabo feito um louco.

			— Você quer a corda, Tubarão? Quer a corda? Vamos brincar!

			Fiona baixou a corda até uma altura que ele alcançasse, soltando-a quando os dentinhos fincaram no brinquedo.

			O puxão de Bogart tirou o filhote do chão, e ele ficou se balançando no ar, parecendo um peixe preso a uma vara de pesca.

			O cãozinho era obstinado, pensou ela, satisfeita ao notar que Bogart se inclinava para a frente para colocá-lo no chão, controlando a força para brincar com o colega menor.

			— Peck, Newman, busquem as bolas. Busquem as bolas!

			Assim como o companheiro de matilha fizera antes, os dois labradores mais velhos saíram correndo. E voltaram com bolas de tênis amarelas, que cuspiram aos pés da dona.

			— Newman, Peck! Hora de correr!

			Ela jogou as bolas uma atrás da outra, e os cachorros partiram atrás das duas.

			— Belo arremesso. — Simon observou a dupla recuperar as bolas e voltar.

			Dessa vez, Fiona fez barulho de beijo, fazendo Tubarão olhar na sua direção, sem largar a corda. Ela jogou as bolas para cima algumas vezes, analisando a expressão dele.

			— Hora de correr! — repetiu.

			Quando os cachorros maiores saíram em disparada, o filhote foi cambaleando atrás.

			— Ele gosta de brincar. Isso é positivo. Você só precisa canalizar essa energia. Ele já foi ao veterinário, tomou todas as vacinas?

			— Já. Você vai adestrá-lo? Posso pagar a hospedagem dele aqui.

			— Não é assim que funciona. — Enquanto falava, ela pegou as bolas devolvidas e as arremessou de novo. — Preciso treinar os dois juntos. Vocês são uma equipe agora. Se você não quiser se comprometer a cuidar do cachorro, a participar do treinamento, a preservar a saúde e o bem-estar dele, posso te ajudar a encontrar alguém que queira.

			— Eu não desisto assim tão facilmente. — Simon voltou a enfiar as mãos nos bolsos enquanto Fiona tornava a jogar as bolas. — Além do mais, minha mãe ia... Não quero nem pensar. Ela enfiou na cabeça que preciso de companhia agora que estou morando aqui. Que preciso ou de uma esposa ou de um cachorro. Como ela não pode arrumar uma esposa para mim, então... — Simon franziu o cenho quando o labrador amarelo deixou o filhote pegar a bola. Saltitando, um Tubarão triunfante a trouxe de volta. — Aí está ele com a bola.

			— Sim. Agora peça a ele.

			— O quê?

			— Peça a ele para te dar a bola. Agache, estique a mão e diga a ele para te dar a bola.

			Simon agachou, esticou a mão.

			— Me dê...

			Tubarão pulou no colo do dono, quase o jogando no chão, enfiando a bola na cara dele.

			— Diga “não” — orientou Fiona, e teve que se controlar para não rir, já que a cara de Simon Doyle deixava óbvio que ele não estava vendo graça nenhuma naquela situação. — Faça-o sentar. Segure-o sem muita força e pegue a bola. Depois, diga: “Bom menino.” Repita. Use um tom de voz alegre. Sorria.

			Simon obedeceu, apesar de, na prática, não ser tão fácil fazer aquilo tudo com um cachorro que não parava de se remexer.

			— Viu só, ele buscou a bola e te entregou. Você precisa usar petiscos e elogios alegres, e repetir os mesmos comandos sempre. Ele vai aprender.

			— Esses truques são divertidos, mas estou mais interessado em ensiná-lo a não destruir minha casa. — Simon lançou um olhar amargurado para o banco devorado. — Nem minha picape.

			— Obedecer aos comandos é uma forma de disciplina. Ele vai aprender a fazer o que você pedir se treiná-lo com brincadeiras. Tubarão quer brincar. E quer brincar com você. Se for recompensado com brincadeiras e petiscos, com elogios e carinho, vai aprender a respeitar as regras da casa. Ele quer te agradar — acrescentou Fiona quando o filhote girou para expor a barriga. — Ele te ama.

			— Então ele é bem carente, porque nosso relacionamento é recente e tenso.

			— Quem é seu veterinário?

			— Funaki.

			— Mai é a melhor. Quero cópias do histórico médico dele para meus arquivos.

			— Pode deixar.

			— Compre biscoitos pequenos. É melhor Tubarão engolir tudo de uma vez do que parar para mastigar. É um prêmio instantâneo. E compre também uma coleira cabresto e uma guia, além da coleira normal.

			— Eu comprei uma guia. Ele...

			— Comeu — concluiu Fiona. — Acontece.

			— Que ótimo. Cabresto? Isso é tipo uma focinheira?

			Era fácil interpretar as expressões no rosto de Simon, e não foi surpresa alguma ver que ele já cogitava comprar uma focinheira. Fiona ficou satisfeita ao observá-lo franzir a testa e rejeitar a ideia.

			— Não. É uma coleira mesmo, mas é confortável e eficiente. Você vai usá-la nas aulas de adestramento aqui e em casa. Em vez de pressionar a garganta, ela aperta de leve pontos que o tranquilizam. É útil para ensinar um cachorro a sentar e caminhar em vez de pular e puxar. E isso vai te dar mais controle, além de aproximar vocês dois.

			— Beleza. Se você diz que funciona.

			— E acho melhor consertar a gaiola ou comprar uma nova. Encha ela de brinquedos. As cordas são infalíveis, mas também recomendo bolas de tênis, ossos de couro cru, coisas assim. Vou te passar uma lista básica de recomendações e requisitos para o adestramento. Tenho uma aula daqui a... — Fiona deu uma olhada no relógio. — Droga. Meia hora. E me esqueci de ligar para Syl.

			Quando Tubarão começou a tentar subir na perna dela, Fiona apenas se inclinou e segurou o traseiro dele contra o chão.

			— Sente. — Como ela não tinha uma recompensa, se agachou e o segurou no chão para fazer carinho e elogiá-lo. — Se você tiver tempo agora, pode ficar. Posso inscrevê-los nessa turma.

			— Não trouxe 1 milhão de dólares hoje.

			Fiona soltou o cachorrinho da posição e o pegou no colo.

			— Você tem trinta?

			— Acho que sim.

			— Trinta por uma aula em grupo de meia hora. Ele tem por volta de quê? Uns 3 meses?

			— Por aí.

			— Vamos dar um jeito nele. O curso tem duração de oito semanas. Vocês já perderam duas. Posso encaixar duas aulas particulares para que alcancem o restante da turma. O que acha?

			Simon deu de ombros.

			— É mais barato do que uma picape nova.

			— Bem mais barato. Vou te emprestar uma guia e um cabresto.

			Com o cachorrinho no colo, Fiona seguiu para a casa.

			— E se eu pagar cinquenta, você pode adestrá-lo sozinha?

			Ela lançou um olhar rápido na direção dele.

			— Eu não trabalho assim. Tubarão não é o único que precisa ser adestrado. — Fiona o guiou para dentro da casa e lhe passou o cão. — Vamos até os fundos. Tenho guias e coleiras extras, e você precisa de uns biscoitos. Tenho que dar um telefonema.

			Ela saiu da cozinha e entrou na área de serviço, onde havia coleiras, guias e escovas penduradas, organizadas por modelo e tamanho, e vários brinquedos e petiscos dispostos em prateleiras.

			O lugar parecia uma pet shop apertada.

			Fiona olhou de novo para Tubarão enquanto ele se remexia nos braços de Simon e tentava morder uma das mãos do dono.

			— Faça assim. — Ela se virou para o cachorrinho e, com o indicador e o dedão, fechou a boca do filhote com delicadeza. — Não. — E, sem tirar os olhos de Tubarão, esticou uma das mãos para trás e pegou um osso de couro cru. — Isto é seu. — Quando ele o pegou com a boca, Fiona assentiu com a cabeça. — Bom menino! Coloque-o no chão. Se ele te morder ou mastigar alguma coisa que não deve, faça como eu. Corrija-o, use um comando e entregue algo que ele possa comer. Depois o elogie. Seja consistente. Pode escolher uma coleira e uma guia.

			Fiona voltou para a cozinha, pegou o telefone e discou o número da madrasta.

			— Droga — murmurou ela quando a chamada caiu na caixa postal. — Syl, espero que você não esteja vindo para cá. Eu me distraí e esqueci de ligar. Estou em casa. Encontramos o menino. Ele está bem. Resolveu ir atrás de um coelho e se perdeu, mas nada de ruim aconteceu. Enfim, se você estiver vindo, a gente conversa aqui. Se não, obrigada pela ajuda, te ligo mais tarde. Tchau.

			Ela devolveu o telefone para a base e se virou para Simon, que estava parado na porta, segurando uma guia numa das mãos e um pequeno cabresto na outra.

			— Estes?

			— Acho que servem.

			— Que menino?

			— Hum. Ah, Hugh Cauldwell. Ele e os pais estão de férias numa casa na reserva. Hugh saiu da casa e se enfiou na floresta hoje cedo, enquanto os dois dormiam. Você não ficou sabendo?

			— Não. Por que ficaria?

			— Porque estamos em Orcas. Enfim, ele está bem. São e salvo.

			— Você trabalha para a reserva?

			— Não. Sou voluntária da Unidade Canina de Busca e Resgate.

			Simon apontou para os três cachorros esparramados no chão da cozinha.

			— Eles?

			— Os próprios. Treinados e certificados. Sabe de uma coisa, acho que Tubarão seria um bom candidato para o programa.

			Simon emitiu um som que deveria ser uma risada.

			— Claro.

			— Ele gosta de brincar, é curioso, corajoso, amigável e saudável. — Fiona ergueu as sobrancelhas quando o filhote largou o brinquedo novo para atacar o cadarço das botas do dono. — Cheio de energia. Você já se esqueceu do seu adestramento, humano?

			— Hã?

			— Corrigir, substituir, elogiar.

			— Ah.

			Simon agachou e repetiu tudo que Fiona fizera antes. Tubarão mordeu o brinquedo, mas logo depois o cuspiu e voltou a atacar o cadarço do dono.

			— Continue. Preciso pegar umas coisas. — Ela fez menção de sair, mas parou. — Você sabe mexer naquela cafeteira?

			Ele olhou para o aparelho sobre a bancada.

			— Eu me viro.

			— Então pode passar um café? Puro, uma colher de açúcar. Estou precisando.

			Simon franziu a testa para ela.

			Apesar de fazer poucos meses que se mudara para a ilha, ele duvidava que seria capaz de se acostumar com a política local de portas abertas para todo mundo. Pode entrar, seu completo desconhecido, pensou ele, e aproveite que está aqui para fazer um café enquanto deixo você sozinho na minha casa.

			Fiona só tinha sua palavra sobre quem ele era, e, além do mais, ninguém sabia que ele estava ali. E se Simon fosse um psicopata? Um estuprador? Certo, três cachorros, pensou ele, dando uma olhada nos bichos. Mas os labradores tinham sido amigáveis até agora, tão despreocupados quanto a dona.

			E, no momento, estavam tirando uma soneca.

			Simon se perguntou como ela conseguia viver com três cachorros quando ele mal aguentava um. Olhando para baixo, viu que Tubarão tinha parado de mordê-lo porque pegara no sono sobre a bota, com o cadarço ainda preso na boca.

			Com o mesmo cuidado e a mesma cautela de um homem que se afasta de um javali selvagem, Simon lentamente recuou o pé, prendendo a respiração até o filhote se esparramar feito uma poça de água peluda no chão da cozinha.

			Apagado.

			Um dia, pensou enquanto ia até a cafeteira, encontraria uma forma de se vingar da mãe. Seria um belo dia.

			Ele analisou a máquina, verificou o compartimento dos grãos e da água. Quando a ligou, o zumbido do moedor acordou Tubarão, que imediatamente começou a latir como um cão feroz. Do outro lado do cômodo, os labradores ergueram as orelhas. Um deles bocejou.

			O movimento fez o cachorrinho dar um pulo alegre e disparar como um foguete na direção da matilha.

			Enquanto os quatro rolavam, se batiam e cheiravam uns aos outros, Simon se perguntou se poderia pegar um deles emprestado. Talvez alugado. Tipo uma babá.

			Como os armários tinham porta de vidro, não foi difícil encontrar duas canecas azul-cobalto. Ele teve que abrir algumas gavetas até encontrar os talheres, mas isso lhe deu a oportunidade de observar. Cada uma estava limpíssima e organizada.

			Como ela fazia aquilo? Fazia meses que ele tinha se mudado, e as gavetas de sua cozinha pareciam ter saído de um mercado de pulgas. Era impossível ser tão organizado. Não lhe parecia natural.

			Mas a mulher tinha uma aparência interessante, pensou ele enquanto xeretava um pouco as coisas dela. O cabelo não era completamente ruivo nem completamente loiro, os olhos tinham um tom perfeito e límpido de azul. Seu nariz era um pouco arrebitado e salpicado de sardas. Seus pequenos dentes  superiores eram levemente assimétricos e faziam com que o lábio inferior parecesse mais carnudo.

			Pescoço comprido, pensou ele enquanto servia o café, corpo esbelto, quase sem peitos.

			Não era linda. Nem bonita, nem fofa. Mas... interessante, e nas poucas vezes em que sorrira? Quase deslumbrante. Quase.

			Simon serviu uma colher de açúcar de um pote branco achatado numa xícara, pegou a outra.

			Tomou o primeiro gole enquanto observava a vista da janela sobre a pia, mas virou quando ouviu o som dos passos de Fiona. Ela se movia rápido, com uma eficiência que indicava certo atletismo. Forte, pensou ele, apesar de esbelta.

			Então notou que ela olhava para baixo, seguiu seu olhar e viu Tubarão girando e se agachando.

			Simon abriu a boca, mas, antes que conseguisse gritar Ei!, sua reação habitual, Fiona jogou a pasta que carregava sobre a bancada e bateu as mãos duas vezes, rápido.

			O som assustou o cachorrinho, fazendo com que se aprumasse.

			Ela foi rápida, pegando-o com uma das mãos e agarrando a guia com a outra.

			— Bom menino, Tubarão, bom menino. Vamos sair. Hora de sair. Despensa, segunda prateleira, pote com biscoitinhos, pegue alguns — ordenou ela para Simon, prendendo a guia na coleira enquanto seguia para a porta dos fundos.

			Os três labradores passaram como um furacão enquanto seguiam a dona, num redemoinho de pelos e patas.

			Simon descobriu que a minúscula despensa era tão assustadoramente organizada quanto as gavetas, e, de um pote de vidro grande, pegou um punhado de biscoitinhos para cachorro do tamanho de uma falange. Ajeitando as canecas em uma das mãos, ele a seguiu para o quintal.

			Ela ainda carregava o cachorro, suas pernas compridas atravessando rápido a curta distância até as árvores que protegiam os fundos do terreno. Quando finalmente colocou Tubarão no chão, Simon já os alcançara.

			— Pare. — Fiona impediu o filhote de atacar a guia e esfregou sua cabeça. — Veja os meninos mais velhos, Tubarão! O que eles estão fazendo?

			Ela o virou, se afastou alguns passos.

			Obviamente, o filhote se interessou mais pelos cachorros — que agora cheiravam os arredores, erguiam pernas e cheiravam mais um pouco — do que pela guia. E foi saltitando atrás dos novos amigos.

			— Vou dar uma folga para ele. Obrigada. — Fiona aceitou o café, deu um gole demorado, suspirou. — Bendito seja. Certo, você vai ter que escolher um pedaço do quintal para ser a Terra do Cocô. Você não vai querer que o seu quintal vire um campo minado. Então, sempre o leve para esse lugar. Depois de um tempo, ele vai acabar indo sozinho. Você precisa prestar atenção e ser consistente. Tubarão é um bebê, então precisa sair várias vezes por dia. Assim que acordar de manhã, antes de você dormir e sempre que comer.

			Mentalmente, Simon visualizou sua vida sendo dominada pelas necessidades fisiológicas do cachorro.

			— E, quando ele acertar — prosseguiu Fiona —, demonstre empolgação. Seja generoso nos elogios. Tubarão quer te agradar. Quer ser elogiado e recompensado. Viu só, os mais velhos estão indo ao banheiro, então ele quer imitá-los.

			Simon balançou a cabeça.

			— Quando eu o levo para o quintal, ele passa horas cheirando, rolando e enrolando, e aí, cinco segundos depois de voltarmos para dentro de casa, mija tudo.

			— Mostre a ele como se faz. Você é homem. Abaixe as calças e faça xixi.

			— Agora?

			Fiona riu — e, sim, pensou ele, era quase deslumbrante.

			— Não aqui, mas na intimidade do seu lar. Veja. — Ela lhe passou a guia. — Agache para ficar na altura dele, chame-o. Bem feliz! Diga seu nome e, quando ele vier, faça festa, dê-lhe um biscoito.

			Simon se sentia um idiota, fingindo alegria porque o cachorro cagou na floresta, porém, quando pensou nos inúmeros presentes que já limpara do chão, achou melhor seguir as orientações de Fiona.

			— Muito bem. Vamos tentar um comando básico antes de os outros chegarem. Tubarão. — Fiona o segurou para chamar sua atenção, fez carinho até ele se acalmar. Pegou um dos biscoitos de Simon, escondeu-o na mão esquerda e ergueu a direita sobre a cabeça do filhote, apontando o dedo indicador. — Tubarão, sente. Sente! — Enquanto falava, ela moveu o dedo sobre a cabeça do cãozinho, de forma que ele erguesse o olhar, tentando acompanhá-lo. E seu traseiro bateu no chão. — Bom menino! Muito bom! — Ela lhe deu o biscoito, fazendo carinho e elogios. — Repita, repita. Tubarão vai olhar para cima automaticamente, o que faz com que seu traseiro desça. Assim que ele sentar, faça elogios, entregue a recompensa. Quando ele entender essa etapa, tente dizer apenas o comando. Se não funcionar, repita o processo desde o começo. Quando der certo, elogie e dê-lhe um biscoito.

			Fiona se afastou.

			Como o filhote queria segui-la, Simon teve que segurá-lo.

			— Tubarão precisa se concentrar em você. É você quem manda. Ele não te leva a sério.

			Irritado, Simon lançou um olhar frio na direção dela. Mas teve que admitir que sentiu uma onda de orgulho e prazer quando o rabo do cachorrinho acertou o chão.

			De canto de olho, Simon conseguia ver Fiona, parada com o quadril inclinado para o lado, os braços cruzados. Julgando tudo que ele fazia, pensou enquanto repetia o procedimento uma vez após a outra. Quando os labradores se aproximaram e sentaram ao lado da dona, parecendo três esfinges, ele se sentiu ridículo.

			— Tente sem o movimento. Aponte, use o comando. Mantenha o contato visual. Aponte, use o comando.

			Como se isso fosse dar certo, pensou Simon, mas obedeceu.

			— Sente. — E ficou boquiaberto quando Tubarão se acomodou no chão. — Ele sentou. Você sentou. Muito bem. Bom trabalho. — Enquanto Tubarão devorava seu biscoitinho, Simon sorriu para Fiona. — Você viu isso?

			— Vi. Ele é um cachorro esperto. — Os dela ficaram em alerta. — Hora de começar. Seus colegas de turma estão chegando.

			— Como você sabe?

			— Eles sabem. — Fiona tocou a cabeça do labrador mais próximo. — Aqui, deixe Newman te cheirar.

			— O quê?

			Ela apenas gesticulou, pegou a mão de Simon e a ofereceu para o labrador.

			— Newman, este é Simon. Este é Simon. Caminhe com Simon. Caminhe. Preciso ajeitar algumas coisas. Newman vai andar com vocês, para ensinar Tubarão a passear na coleira. Ele vai te ajudar.

			Quando ela e os outros cachorros foram embora, Tubarão deu um pulo e tentou segui-los. Newman apenas se enfiou na frente dele.

			— Quer vir para casa comigo, garotão? Você seria útil. Caminhar, certo? Caminhe!

			Aos trancos e barrancos, com o grande labrador interferindo de vez em quando, Simon conseguiu guiar, às vezes puxando ou arrastando, o filhote pelo quintal.

			Se a adestradora esbelta, quase deslumbrante, fizesse por merecer seu salário, talvez ele acabasse tendo um cão tão educado quanto Newman.

			Milagres acontecem — às vezes.

			Uma hora depois, exausto, Simon se jogou no sofá da sala. Tubarão arranhou sua perna, choramingando.

			— Meu Deus, você não sossega nunca? Parece que acabei de sair de um campo de treinamento militar. — Ele ergueu o cachorro, que balançou o rabo, lhe deu uma lambida e se aconchegou ao seu lado. — Sei, sei. Você foi bem. Nós fomos bem.

			Ele coçou as orelhas do filhote.

			Em questão de minutos, homem e cão dormiam profundamente.
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			Com a agenda lotada de aulas, Fiona precisava começar o dia com disposição. Enquanto tomava seu café adoçado, refletiu sobre o que ofereceria mais energia: cereal ou strudel congelado.

			Talvez um misto dos dois, já que perdera a oportunidade de comer aquele hambúrguer gorduroso e uma montanha de batatas fritas no dia anterior por causa do homem e seu cão.

			Um homem sexy e um cão fofo, mas, no fim do longo dia, ela acabara comendo uma pizza congelada, porque estava cansada demais para pensar em cozinhar.

			Já que teria outro dia cheio, que mal faria ingerir uma dose extra de açúcar?

			Enquanto refletia sobre o assunto, tomou seu café e observou os cachorros brincando do lado de fora. Ela nunca se cansava de observá-los. E não era uma baita sorte conseguir ganhar a vida na companhia dos cachorros, ao mesmo tempo que fazia algo importante?

			Fiona pensou no garotinho, aquecido e seguro, e no pai chorando de alívio, abraçado a um cachorro muito bom. Agora, esse cachorro muito bom corria pelo quintal com um galho na boca, tão orgulhoso desse achado — ou quase tão orgulhoso — quanto ficara ao encontrar o menino.

			Enquanto ela observava, os três labradores entraram em estado de alerta e correram para a entrada da casa.

			Um carro atravessava sua ponte.

			Droga. Seu dia só deveria começar dali a uma hora. Fiona queria passar um tempo sozinha, com seu combo de cereal e strudel, antes de ter que interagir com outros seres humanos.

			Porém, quando abriu a porta, seu humor melhorou. Ela sempre estava disposta a interagir com Sylvia.

			A madrasta desceu de seu carro híbrido veloz — uma mulher compacta e elétrica, com cachos castanho-escuros balançando. Ela usava botas na altura do joelho com saltos finos e baixos sob uma saia esvoaçante e um suéter cor de ameixa maravilhoso que certamente saíra de sua coleção. Enormes triângulos de prata balançavam em suas orelhas enquanto ela se afastava para deixar seu animado boston terrier, Oreo, pular do carro.

			Os cachorros imediatamente começaram uma profusão de animadas boas-vindas — cheiradas, lambidas, rodopios no chão, corridas. Sylvia passou pelo grupo de forma graciosa e abriu um de seus sorrisos estonteantes para Fiona.

			— Bom dia, gracinha! Chegamos cedo, eu sei, mas queria fofocar. Está ocupada?

			— Para conversar com você, nunca. — Fiona agachou quando Oreo veio correndo para dar um oi antes de voltar para os amigos. — Vamos para a cozinha. Você pode tomar chá enquanto eu como.

			Sylvia a cumprimentou com um abraço apertado e demorado — como sempre —, e, com um braço ainda enroscado na cintura da enteada, seguiu para a casa.

			— A cidade inteira está comentando sobre como você e Peck encontraram aquele garotinho. Bom trabalho.

			— Peck foi perfeito. E o fato de Hugh ter parado duas vezes para fazer xixi também colaborou. Mesmo assim, é impressionante a distância que um menino de 3 anos num pijama do Homem-Aranha consegue percorrer.

			— Ele devia estar tão assustado.

			— Acho que estava mais molhado, com frio e cansado, na verdade. — Fiona colocou a chaleira no fogão e moveu-se em direção ao armário em que guardava várias opções de chá, pensando em Sylvia. — Perdão por ter demorado a te ligar.

			— Sem problemas. — A madrasta dispensou o pedido de desculpas com um aceno de mão enquanto pegava um sachê de pêssego e canela. — Eu já estava na rua, dando uma olhada em uns vasos. E é claro que deixei o telefone no carro. Preciso parar com essa mania. — Ela virou, estreitou os olhos enquanto a enteada tirava uma caixa de cereal de outro armário. — Você não vai se encher de açúcar refinado no café da manhã.

			— Mas é feito de milho. — Abrindo um sorriso esperançoso, Fiona sacudiu a caixa. — Deve ser saudável.

			— Sente. Vou preparar um café decente para você.

			— Syl, cereal não faz mal.

			— Talvez, às vezes, quando se tem 10 anos de idade. Sente — repetiu ela, e, completamente à vontade, abriu a geladeira. — Aham, aham. Dá para o gasto. Você vai comer uma bela omelete de claras com torrada integral.

			— Vou?

			— E me conte sobre o porquê de você ter se distraído. Ele é bonito, não é?

			— Um fofo, e, depois de adestrado, vai ser uma companhia maravilhosa.

			Sylvia ergueu uma sobrancelha para a enteada enquanto pegava uma tigelinha e um pote minúsculo.

			— Eu estava falando de Simon.

			— Talvez eu também estivesse.

			— Rá. Ele é absurdamente talentoso e educado, apesar de ser um pouco misterioso.

			— De quem você está falando agora?

			— Engraçadinha. — Habilidosa, Sylvia separou os ovos, guardando as gemas no pote antes de começar a bater as claras com um pouco de queijo e temperos. — Ele tem uma casa bonita em Eastsound, é muito dedicado ao trabalho, tem olhos lindos, costas largas, um cachorrinho fofo, e está solteiro.

			— Parece perfeito para você. Vai com tudo, Syl.

			— Até iria, se ele não fosse duas décadas mais novo que eu. — Ela passou as claras para a frigideira que aquecia no fogão e colocou o pão na torradeira enquanto Fiona servia o chá. — É você quem devia ir com tudo.

			— E o que eu faria com ele? Além do mais — acrescentou ela quando a madrasta deu uma risada irônica —, homens, assim como cachorros, não servem só para nos divertir. Eles exigem um compromisso de longo prazo.

			— Você precisa se divertir antes de resolver se quer mais. Talvez fosse bom tentar, ah, não sei, aquela ideia louca e estranha de ir a um encontro.

			— Eu vou a encontros. Prefiro eventos sociais em grupo, mas vou a encontros às vezes. E também me divirto desse jeito que você insinuou. E, antes de eu ter que ouvir outra piadinha, vamos deixar uma coisa bem clara: este é um caso clássico do sujo falando do mal lavado.

			— Eu casei com o amor da minha vida e passei dez anos maravilhosos com ele. Às vezes, me sinto injustiçada por nosso tempo juntos ter sido tão curto.

			— Eu sei. — Ela afagou as costas de Sylvia enquanto as duas pensavam no pai de Fiona. — Ele foi muito feliz com você.

			— Nós dois fomos felizes. E quero que você seja também. — Ela colocou num prato a omelete sobre a torrada levemente tostada. — Agora aproveite o seu café da manhã.

			— Sim, senhora. — As duas se sentaram à pequena mesa, uma de frente para a outra, e Fiona deu a primeira mordida. — Meu Deus, que delícia.

			— E deu o mesmo trabalho que botar açúcar colorido numa tigela.

			— Você julga demais meus cereais, mas isto aqui está tão gostoso que não vou discutir.

			— Bem, enquanto você faz uma refeição decente, vou te contar o que sei sobre Simon Doyle. — Dando um gole no chá, Sylvia se recostou na cadeira e cruzou as pernas. — E nem precisa fingir que não está curiosa.

			— Tudo bem, porque estou mesmo. Mas só um pouco.

			— Ele tem 33 anos, nasceu em Spokane, mas passou algum tempo morando em Seattle.

			— Spokane e Seattle. Lugares completamente opostos.

			— Pois é. O pai dele tem uma empresa de construção civil em Spokane, trabalha com o filho mais velho. Simon é formado em Artes e Arquitetura pela Universidade do Sul da Califórnia. Depois, trabalhou como marceneiro, construindo armários antes de começar a projetar e criar móveis. Fez sucesso em Seattle, ganhou alguns prêmios. Teve um caso tórrido com Nina Abbott...

			— A cantora?

			— A própria. Popstar, rockstar... Não sei bem como a classificam.

			— A garota rebelde do pop — respondeu Fiona com a boca cheia. — Ela é meio doida.

			— Talvez, mas os dois passaram alguns meses juntos depois que Nina Abbott encomendou vários móveis para sua casa em Bainbridge Island. Ela foi criada em Washington e mantém uma residência lá.

			— Sim, eu sei. Leio a People e assisto ao E! de vez em quando. É só que... Ah, espere. Era ele? Eu me lembro de ler uma fofoca sobre ela e um carpinteiro. A imprensa se referia a ele assim. Nina Abbott é bonita e talentosa, mas tem esse ar meio louco.

			— Algumas pessoas gostam de chocar os outros, acho. Enfim, não deu em nada. E imagino que o namoro não tenha sido ruim para os negócios. Mas então, três meses atrás, ele se mudou para cá, e a Artes da Ilha tem muito orgulho e muita sorte de vender suas obras com exclusividade no arquipélago de San Juan.

			Sylvia levou a xícara de chá até a boca e deu um gole.

			— Você descobriu tudo isso na biografia dele para a página e os folhetos da Artes da Ilha?

			— Na verdade, ele me passou uma biografia muito resumida, então fiz uma busca no Google.

			— Sylvia.

			Nada envergonhada, a madrasta jogou os cachos brilhantes para trás.

			— Escute, quando me interesso pelas obras de um artista, preciso saber quem ele é. Para começo de conversa, tenho que viajar para ver suas obras. Não quero acabar me metendo no covil de um assassino psicopata, não é?

			— Aposto que a maioria dos assassinos psicopatas não está listada no Google. Tirando os que já foram presos ou mortos.

			— Nunca se sabe. Enfim, deixando de lado o trabalho de Simon, gosto dele. O que você achou?

			— Como ele estava um pouco irritado por Tubarão ter comido o banco da sua picape...

			— Eita.

			— Pois é, e ele estava bem frustrado com seu novo status de dono de cachorro, então é difícil julgar. Mas, por alto, ignorando seus atributos físicos...

			— Que ele tem para dar e vender — disse Sylvia, erguendo as sobrancelhas com um ar malicioso.

			— Sem dúvida. Eu diria que Simon não está acostumado a cuidar de ninguém além de si mesmo e que prefere fazer as coisas sozinho. Um lobo solitário. E as informações que você passou hoje conferem com essa descrição: uma casa escondida do outro lado do estreito, numa ilha bem pequena, o fato de que vive longe da família, sua carreira.

			— Às vezes, um lobo solitário só não encontrou sua cara-metade. Ou sua matilha.

			— Você é tão romântica.

			— Com certeza — concordou Sylvia. — E com orgulho.

			— Bem, o ponto positivo é que o cachorrinho é louco por ele. Não tem medo de nada. Por enquanto, o filhote é o alfa, o que mostra que Simon tem um coração mole. Talvez seja só um pouco mole, ainda não dá para saber. E também é fácil notar isso porque, mesmo quando ele está muito frustrado e irritado, não parece disposto a se livrar do cachorro. Quando recebe alternativas lógicas, as aceita. Simon inscreveu Tubarão na aula para filhotes e, apesar de não parecer feliz nem entusiasmado com a ideia de participar também das aulas, me pareceu determinado. Então, apesar de não estar acostumado a cuidar dos outros, ele assume a responsabilidade quando percebe que não tem escapatória.

			— Eu juro que você devia ter sido psicóloga. Ou elaborar perfis criminais para o FBI.

			— Tudo que sei, aprendi com os cachorros. — Fiona se levantou para colocar o prato no lava-louça. Então, parou atrás da cadeira de Sylvia e a abraçou. — Obrigada pelo café.

			— De nada.

			— Tome mais um chá. Vou arrumar as coisas para a aula.

			— Eu ajudo.

			— Não usando essas botas. A terra está molhada da chuva de ontem. Troque essas belezinhas pelas minhas UGG antes de sair. Estão na área de serviço.

			— Fi — chamou Sylvia antes de ela sair da cozinha.

			— Sim?

			— Já faz quase oito anos, para nós duas.

			— Eu sei.

			— A ficha caiu hoje. Às vezes, isso acontece quando o aniversário da morte de Will se aproxima. Por isso quis sair de casa. E, principalmente, te ver. Queria dizer como estou feliz por você estar aqui, por eu poder te visitar e te fazer o café da manhã ou pegar suas botas emprestadas. Estou tão feliz, Fi.

			— Eu também.

			— Ele ficaria tão orgulhoso de você. Ele tinha orgulho de você, mas...

			— Eu sei que tinha, e gosto de saber que também ficaria orgulhoso e feliz com tudo que fiz. Com tudo que faço. — Fiona respirou fundo. — Greg também ficaria. Eu acho. Sinto que já me esqueci de tantas coisas, da voz dele, do cheiro e até do rosto. Nunca achei que teria que olhar para uma foto para conseguir visualizar o rosto dele com clareza.

			— Sete anos é muito tempo. Você era muito jovem, querida. Sei que o amava, mas você era tão jovem. E, no fim das contas, não ficaram tanto tempo juntos.

			— Quase dois anos, e ele me ensinou tanta coisa. Tudo que tenho hoje é consequência do que Greg me ensinou, me mostrou, me deu. Eu o amava, Syl, e não consigo mais me lembrar de como era esse sentimento. Não consigo mais me sentir da maneira como ele fazia eu me sentir.

			— Nós também amávamos Greg, seu pai e eu. Ele era um homem muito, muito bom.

			— O melhor.

			— Fi, talvez você não consiga se lembrar de como se sentia porque chegou a hora de sentir isso por outra pessoa.

			— Não sei. Às vezes... bem, às vezes, acho que nunca vou estar pronta para isso.

			— Sentimentos nem sempre surgem quando estamos prontas.

			— Talvez não. Talvez eu me surpreenda. Mas, por enquanto, já estou bastante ocupada. Não se esqueça das botas.

			Depois da aula avançada, uma turma de seis alunos, incluindo Oreo, Fiona se preparou para a turma de habilidades especiais, nível iniciante. A maioria dos alunos vinha de fora da ilha para o treinamento para obter o certificado de busca e resgate. Alguns conseguiriam passar na prova; outros, não. Mas ela sabia que todos os cachorros e seus donos se beneficiariam com o treinamento adicional e mais especializado.

			Conforme os alunos chegavam, tinha início a hora da socialização — tanto para cães quanto para humanos. Em sua opinião, aquilo não era perda de tempo, mas sim uma etapa fundamental. Um cão que não queria ou não conseguia se socializar com os outros jamais seria aprovado. E a “confraternização” de dez minutos lhe dava tempo de avaliar a evolução dos animais e dos condutores no treinamento em casa.

			Ela observava a tudo com as mãos enfiadas nos bolsos de uma velha jaqueta com capuz.

			— Tudo bem, hora de começar. Primeiro, vamos repassar o básico.

			Fiona pediu que os cães andassem junto aos seus donos, depois sem a guia — os resultados foram variados.

			— Snitch, Waldo — disse ela, usando o nome dos cachorros, não o dos donos. — Precisamos treinar andar sem a guia. Estamos quase lá, mas vocês podem melhorar um pouquinho. Vamos tentar chamá-los. Condutores, se afastem. Quero que esperem até o animal ficar distraído, então usem o comando. Sejam consistentes. Não se esqueçam das recompensas e dos elogios.

			De propósito, ela distraiu alguns dos cachorros mais jovens. Fez carinho, brincou. Ainda assim, o índice de sucesso a deixou contente. Mas, quando chegou a hora do comando de parar, esse índice diminuiu um pouco, já que a maioria dos cães queria mesmo era brincar.

			Fiona chamou os mais displicentes num canto enquanto deixou os outros praticarem sentar e ficar.

			— É importante que os cachorros aprendam a parar. Pode haver algum perigo que eles não entendam. Além disso, uma resposta instantânea e absoluta mostra total confiança. Quando vocês disserem Pare!, ou qualquer outra palavra que tenham escolhido como comando, seus cachorros precisam obedecer sem hesitar. Vamos tentar de novo numa distância menor. Caminhem com seus cães junto de vocês, sem a guia, e então tentem o comando de parar. Callie, posso usar Snitch como exemplo?

			Na opinião de Fiona, não era o cão que precisava de treinamento extra naquela parceria, mas a sua dona. Callie costumava ser hesitante.

			Bastaram alguns minutos e um tom firme e confiante para Fiona ensinar o filhote a andar junto com perfeição e a ficar imóvel com a obediência de um soldado.

			— Não sei por que ele não faz isso quando eu peço.

			— Ele sabe que pode te desafiar, Callie. Acha que você não está falando sério, que não está no comando. Você não precisa gritar nem ficar irritada, mas precisa demonstrar firmeza. Sua voz, seu rosto, sua linguagem corporal. Convença-o de que não está de brincadeira.

			— Vou tentar.

			Um pouco melhor, avaliou Fiona — mas achava que o resultado talvez fosse um comportamento residual de sua rodada com Snitch. Se Callie não se tornasse mais rígida, o pequeno golden a faria de gato e sapato.

			— Tudo bem, vamos fazer um intervalo rápido para todo mundo brincar.

			Aquele era o sinal que os cachorros dela estavam esperando. Os três foram aproveitar os cinco minutos de caos, correndo, buscando bolas, ­perseguindo-as, brincando com outros cães.

			— Não quero que pareça que estou reclamando.

			Fiona pediu aos céus por paciência, já que Earl Gainer, policial aposentado e dono de um pastor alemão muito esperto, começava todas as suas reclamações da mesma forma.

			— O que houve, Earl?

			— Sei que seus métodos se baseiam em explorar a vontade deles de brincar, mas acho que passamos tempo demais deixando os cachorros zanzarem por aí.

			E tempo, Fiona sabia, era dinheiro.

			— Sei que pode parecer bobagem, mas, nessa idade, eles não conseguem se concentrar numa só coisa por muito tempo. Existe um risco real se forem treinados em excesso. Se os cachorros ficarem frustrados ou não conseguirem acompanhar as novas ordens de comando e expectativas, podem desistir, voltar a seu comportamento anterior ou se rebelar. Eles precisam de tempo para queimar essa energia toda da juventude e para socializar com outros cachorros e outros humanos. Mas vamos tentar alguns exercícios novos na segunda metade da aula.

			Earl pareceu se animar imediatamente.

			— Tipo o quê?

			— Vamos deixá-los brincar mais um pouco. Kojak tem muito potencial. Você sabe disso. Ele é esperto, gosta de agradar. Daqui a duas semanas, vamos começar a treinar o faro. Mas, antes disso, precisamos cimentar a ligação entre vocês, a socialização e o bom comportamento.

			O homem inflou as bochechas.

			— Fiquei sabendo do que você e seu cachorro fizeram ontem, que encontraram aquele menino. É isso que quero fazer.

			— Eu sei, e, com seu treinamento e sua experiência, você será ótimo. Vamos ajudar Kojak a querer fazer isso também. Ele está indo bem, eu juro.

			— Todo mundo diz que você é uma das melhores no estado, talvez no Noroeste inteiro. É por isso que pegamos a barca duas vezes por semana. Bem, paciência, pelo menos ele está se divertindo.

			— E aprendendo.

			Fiona deu um tapinha no braço de Earl.

			Ela chamou seus cachorros e mandou que ficassem na varanda, onde deitaram para assistir ao espetáculo.

			— Façam seus cachorros pararem junto a vocês — orientou ela, e esperou a fila se formar. — Um cão de busca e resgate deve aprender a trabalhar em vários terrenos, no chão duro, no chão congelado, em pedras, florestas, cidades. E na água. Hoje, vamos introduzir água. — Ela gesticulou para a piscina infantil que já enchera, e então pegou uma bola de borracha. — Um de cada vez, vocês vão tirar seus cachorros da guia e jogar esta bola na piscina. Quero que cada um mande o cachorro buscá-la. Não se preocupem. Tenho toalhas. Earl, quer começar com Kojak? Pare a uns três metros de distância.

			Earl pegou a bola e se posicionou. Então soltou o cachorro, fez um carinho rápido e lhe mostrou a bola.

			— Pegue, Kojak! — gritou ele enquanto a jogava.

			O cão saiu como um raio, pulou — e caiu na água. Ele voltou à superfície com a bola na boca e um olhar chocado que, para Fiona, podia ser traduzido como: Que porra foi essa?

			Mas pulou para fora da piscina e seguiu na direção de Earl quando o homem estalou os dedos.

			Exibido, pensou Fiona, mas abriu um sorriso, que aumentou quando Kojak se sacudiu todo e encharcou o dono orgulhoso e que o elogiava.

			— Viu só? — Com o rosto pingando, Earl olhou para a professora. — Ele conseguiu de primeira.

			— Kojak foi ótimo.

			E você também, pensou ela.

			Fiona tentava deixar uma hora livre entre as aulas, sabendo que boa parte desse tempo seria ocupada por alunos que queriam conversar, pedir conselhos, receber feedback sobre o comportamento de seus cães no treinamento do dia.

			Quando ficasse livre, poderia fazer um almoço rápido, brincar com seus labradores, retornar qualquer ligação que tivesse recebido durante a aula.

			Depois que o último carro daquela turma saiu da casa e atravessou a ponte, restavam quarenta minutos para si mesma, então ela jogou bolas, brincou de cabo de guerra, entrou para comer uns biscoitos de queijo, aproveitando para pegar uma maçã também, para amenizar a culpa.

			Enquanto comia, verificou as mensagens de voz e seu e-mail, respondeu os recados, fez algumas anotações para o blog que atualizava duas ou três vezes na semana.

			O blog fazia com que as pessoas chegassem ao seu site — e vice-versa. E isso trazia alguns alunos para a escola.

			Ela ainda tinha tempo para esvaziar a piscina e repassar o plano de aula da próxima turma. Mas, enquanto levantava, um carro cruzou a ponte.

			Quem precisa de tempo livre?, pensou ela, franzindo a testa ao ver que, pela segunda vez em dois dias, um veículo desconhecido se aproximava.

			Fiona ergueu a mão para proteger os olhos do sol e reconheceu Rosie e Devin Cauldwell. Quando o carro fez a curva suave, ela teve um vislumbre de Hugh no banco de trás.

			— Certo, meninos, vamos nos comportar. Digam oi.

			Enquanto o carro estacionava, os três labradores se alinharam ao lado dela e sentaram.

			Devin saltou do lado dos cães.

			— Oi, Peck. Oi. — Quando Peck ergueu a pata, Devin sorriu e se inclinou para apertá-la. — Que bom te ver de novo.

			— Newman — disse Fiona enquanto Devin caminhava pela fila, cumprimentando os cachorros. — E Bogart.

			— Pelo visto, você gosta de filmes antigos. — Ele ofereceu a mão para Fiona. — Espero que a gente não esteja incomodando.

			— Claro que não. — Ela se virou para Hugh, que segurava a mão da mãe e estava uma graça de casaco vermelho e calça jeans. — Oi, Hugh. Você quer vir dar oi para Peck e os amigos dele?

			— Cachorrinho! — Hugh correu e jogou os braços em torno de Peck. — O cachorrinho me encontrou. Eu me perdi.

			Fiona apresentou o menino para os outros labradores, que foram abraçados também.

			— Eu não lhe agradeci ontem — começou Rosie.

			— Você estava um pouco distraída.

			— Eu... Hugh não está incomodando? — perguntou ela quando os cachorros deitaram e o menino começou a engatinhar por cima deles, rindo, puxando orelhas.

			— Eles estão no paraíso. Adoram crianças.

			— Nós queríamos um cachorro. O plano era esperar mais um ou dois anos, mas, agora... — Rosie observou o filho e sorriu. — Alguma recomendação de raças para um garoto agitado de 3 anos?

			— É óbvio que tenho um fraco por labradores. Eles são ótimos com crianças, com famílias, mas precisam de muita atenção. E de espaço.

			— Temos um quintal, e nossa casa fica perto de um parque. Sabe o que estou sentindo? Se tiver outro Peck por aí, quero ele com a gente. Desculpe — acrescentou Rosie quando seus olhos encheram de lágrimas. — Ainda estou um pouco nervosa. Srta. Bristow...

			— Fiona.

			— Fiona. — Rosie estendeu os braços e segurou as mãos dela. — Não tenho palavras. Não tenho. Não há nada que pague, que recompense o que você fez por nós. Nada seria suficiente.

			— Hugh está brincando com meus cachorros e rindo. Essa é minha recompensa. É por isso que fazemos esse trabalho.

			Devin passou um braço sobre os ombros da esposa.

			— Escrevemos uma carta para a organização... para a organização de busca e resgate, sobre sua unidade, e vamos enviá-la hoje com uma doação. Já é alguma coisa.

			— É bastante coisa. Obrigada.

			— Quando pegarmos um cachorrinho, vamos nos matricular nas suas aulas — acrescentou Rosie. — Queremos que ele seja adestrado por você. O oficial Englewood nos contou que você tem uma escola de adestramento e treina cachorros de busca.

			— E estamos ocupando demais o seu tempo. Mas, antes de irmos... Hugh, o que você trouxe para a Srta. Bristow e para Peck? Na verdade, nos contaram que eram três cachorros — continuou Devin enquanto Rosie levava o filho de volta para o carro. — Então compramos um presente para cada.

			Hugh voltou com três enormes ossos de couro cru. Ele os jogou na frente dos labradores.

			— Não querem? — perguntou ele ao ver que os três continuaram parados.

			— Eles só vão pegá-los quando você disser que podem.

			Fiona colocou um osso na frente de cada cão.

			— Peguem o osso! Peguem o osso! — gritou Hugh.

			Ela fez um gesto para os três, que deram pulos alegres e executaram uma mesura bonita, fazendo o garotinho rir.

			— Eles estão agradecendo.

			— Hugh escolheu estas para você. — Rose lhe ofereceu um buquê de tulipas vermelhas. — Disse que pareciam pirulitos.

			— Parecem mesmo, e são lindas. Obrigada.

			— Fiz um desenho. — Hugh tirou a folha de papel das mãos da mãe. — Sou eu, Peck e você.

			— Uau. — Fiona admirou os rabiscos, círculos e riscos. — Ficou lindo.

			— Este é Peck. Ele é um cachorrão. Esta é Fi, e este sou eu. Peguei carona nas costas da Fi, e este é o Fofo. Ele também pegou carona. Eu e mamãe escrevemos os nomes.

			— Adorei meu desenho.

			— Você pode botar na sua gedeila.

			— Vou botar, sim. Obrigada, Hugh.

			Fiona o abraçou, sentiu o cheiro de menininho — agitado, inocente e livre.

			Depois de acenar até a família desaparecer, ela entrou para prender o desenho na geladeira e colocar suas tulipas-pirulitos num vaso.

			E ficou grata por ter alguns minutos para se recompor antes de os alunos da próxima aula chegarem.

		


		
			Capítulo 4

			[image: ]

			Melhor amigo do homem uma ova.

			Depois de uma acalorada perseguição e de uma batalha no cabo de guerra, Simon conseguiu soltar o martelo cravado nos dentes de Tubarão.

			Em posse da ferramenta agora molhada e cheia de marcas de dente, enquanto o cachorrinho pulava como uma mola, Simon imaginou como seria dar uma bela martelada na cabeça do animal. Não que ele pretendesse fazer uma coisa dessas, mas imaginar não era crime.

			Ele visualizou pássaros de desenho animado circulando a cabeça do filhote, e pequenos X em seus olhos.

			— Quem dera — murmurou.

			Simon colocou o martelo fora do alcance do animal, sobre a mesa de trabalho, e olhou ao redor — de novo — para os brinquedos e ossos espalhados pelo chão da oficina.

			— Por que você não gosta destes? Por quê? — Ele pegou um pedaço de corda do tamanho de Tubarão, ofereceu-a. — Aqui, destrua esta.

			Segundos depois, enquanto Simon limpava o martelo atacado, o cão jogou a corda sobre sua bota, balançando o rabo, com a cabeça inclinada para um lado e os olhos brilhando de divertimento.

			— Não vê que estou ocupado? — perguntou ele. — Não tenho tempo para brincar a cada cinco minutos. Um de nós precisa trabalhar.

			Simon voltou a encarar a adega — uma obra de arte, em sua opinião — de cerejeira e ébano. Usou cola de madeira para prender o último adorno enquanto o cachorro atacava seus cadarços. Lutando para se concentrar no trabalho, ele sacudiu o pé para espantá-lo, pegou uma prensa. Sacudiu, colou, sacudiu, prensou.

			Os rosnados e latidos alegres de Tubarão se misturavam ao som do U2, que ele escolhera para ouvir naquela manhã.

			Simon acariciou a madeira macia e lustrosa, fez que sim com a cabeça.

			Quando foi verificar a junção das peças de duas cadeiras de balanço, arrastou o cachorro pela serragem no chão.

			Pelo visto, acabara sendo forçado a brincar.

			Ele passou quase duas horas trabalhando, alternando entre arrastar o filhote, persegui-lo, se obrigar a parar e levá-lo para o espaço que nomeara como Paraíso da Merda.

			Era bom fazer intervalos, concluiu. Era uma oportunidade de descansar a mente, tomar ar fresco e sol. Ele sempre ficava fascinado pela forma como a luz — do sol ou da lua — batia sobre o estreito que ligava sua casa às terras da ilha.

			Era bom parar na extremidade da elevação e ouvir a música sutil e rítmica da água lá embaixo, ou passar um tempo sentado na varanda da oficina, contemplando a mata que parecia se fechar sobre ele, ao mesmo tempo que o som o conectava ao mundo.

			Afinal de contas, Simon se mudara para a ilha por um motivo.

			Pelo isolamento, pela tranquilidade, pelo ar, pela abundância de paisagens bonitas.

			Talvez, de certa forma, sua mãe estivesse certa ao forçá-lo a ter um cachorro. Agora, ele era obrigado a sair de casa — o principal motivo para ter ido morar ali. Era uma chance de olhar ao redor, relaxar, entrar em sintonia com o mundo exterior. O ar, a água, as árvores, as colinas, as pedras — tudo poderia servir de inspiração para seu trabalho.
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